
Quando a situação 
melhorará, segundo Delfim. 

A retomada do 
desenvolvi- 
mento deve 
ser tentada 
com persistên- 
cia e, certa- 
mente, ocorre- 
rá logo que o 
País possa li- 
vrar-se do 
c onstrangi- 
mento • exter- 
no. 

Foi no ato de posse do novo 
presidente do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), Jorge Lins Frei-
re, que o ministro do Planeja-
mento, Delfim Neto, fez essa afir-
mação. Em resposta, Lins garan-
tiu que a atuação do banco será 
voltada para esse propósito. 

Além de Delfim, assistiram 
ao ato de posse os ministros do 
Interior, Mário Andreazza, e da 
Indústria e do Comércio, Camilo 
Pena, além do presidente do 
PDS, José Sarney, dos líderes do 
governo na Câmara e do ex-
governador da Bahia, Antônio 
Carlos Magalhães — a quem cou-
be a indicação do novo presi-
dente. 

Tanto no discurso de posse 
como em entrevista aos jornalis-
tas, logo depois, o novo presiden-
te do BNDES afirmou que a preo-
cupação da administração do 
banco será buscar alternativas 
novas de atuação mesmo na cri- 

se, estimulan- 
do as exporta- 
ções e os in- 
vestimentos 
na área social 
e protegendo 
as pequenas e 
médias empre- 
sas. Disse que 
ainda não to- 
mou conheci- 

 mento da deci-
são das autoridades no sentido 
de o banco ingressar como acio-
nista no Projeto Jari com um 
total de USS 30,0 milhões. Freire 
explicou ainda que o orçamento 
do BNDES já está aprovado e, 
aparentemente, não há necessi-
dade de novos recursos. 

Segundo ele, uma das priori-
dades nos investimentos serão as 
regiões mais pobres do País, e só 
o Nordeste já concentra 20% das 
aplicações do BNDES, e a ten-
dência é a instituição incentivar 
as políticas de desenvolvimento 
regional, com o propósito de eli-. 
minar os desequilíbilos regionais. 

A questão do desenvolvimen-
to regional também foi destacada 
pelo ministro do Planejamento, 
que em seu discurso afirmou que, 
do total de Cr$ 400 bilhões já 
aplicados pelo Finsocial, 50% fo-
ram centralizados no Nordeste e 
17% no Norte, afirmando que o 
BNDES vai voltar-se mais ainda 
para as necessidades das regiões 
mais necessitadas do País. 

Freire: promessa C CO Is borar com e m. 


